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			apresentação

			A educação encontra-se em um dos períodos de maior transformação de sua história recente. O advento da pandemia da covid-19 provocou uma ruptura inesperada nas formas tradicionais de ensinar, aprender e comunicar-se, obrigando professores, alunos e instituições de ensino a buscar, em curto espaço de tempo, novas alternativas para garantir a continuidade das atividades educacionais. Nesse cenário de incertezas, as tecnologias digitais deixaram de ser apenas recursos complementares e passaram a ocupar um lugar central no processo educativo.

			Com o término gradual da crise sanitária, iniciou-se um processo de reengenharia da vida social, econômica, política e educacional. O retorno às atividades presenciais não significou, entretanto, um simples retorno ao passado. As experiências adquiridas durante o período de isolamento, a expansão das ferramentas digitais e os avanços científicos e tecnológicos produziram novas formas de interação e estabeleceram possibilidades que passaram a fazer parte do cotidiano das instituições de ensino. Deu-se um espaço significativo à criatividade, à reinvenção de processos inovadores e a decisões baseadas no conhecimento prévio, na formação continuada, na atualização global no âmbito social, político, económico, industrial, comunicacional e educacional, visando um serviço de qualidade e a melhor qualidade de vida. 

			Na educação, esse processo trouxe importantes aprendizagens. Plataformas virtuais, aplicativos educacionais, videoconferências, ambientes virtuais de aprendizagem, redes sociais e diferentes dispositivos tecnológicos passaram a integrar, com maior intensidade, as práticas pedagógicas. Professores e alunos foram desafiados a desenvolver novas habilidades, adaptar metodologias e descobrir maneiras diferentes de estabelecer comunicação, compartilhar conhecimentos e realizar atividades de aprendizagem.

			Entretanto, essa transformação também revelou desigualdades e desafios. O acesso às tecnologias não é uniforme entre indivíduos, escolas e regiões. A existência de equipamentos e de conexão à Internet, embora indispensável, não garante, por si só, uma utilização eficiente e significativa dos recursos digitais. Questões relacionadas à infraestrutura, à formação dos professores, às competências digitais, às condições socioeconômicas e à capacidade de adaptação dos usuários continuam presentes no cotidiano educacional.

			É justamente nesse contexto de possibilidades e desafios que nasce a presente obra. Mais do que apresentar as novas tecnologias como instrumentos capazes de solucionar os problemas da educação, este estudo procura compreender suas vantagens, suas possibilidades de aplicação e as condições necessárias para que sejam efetivamente incorporadas às práticas de ensino. A preocupação central é compreender como esses recursos vêm sendo utilizados, quais transformações vêm produzindo e quais perspectivas podem oferecer para a educação mundial e, particularmente, para a brasileira.

			A investigação parte de uma questão fundamental: quais são as vantagens das novas tecnologias no cenário educacional, em termos de perspectivas para sua inclusão prática no âmbito brasileiro? Para responder a essa questão, o estudo procura conhecer o perfil dos usuários de tecnologias na educação, identificar suas fortalezas e dificuldades no ambiente laboral, verificar as inovações adotadas por professores e alunos no período pós-pandemia, analisar os sucessos alcançados na comunicação por meio de recursos tecnológicos e reconhecer os desafios existentes para atender às propostas de qualidade do sistema educacional.

			O valor desta reflexão reside, portanto, na compreensão de que a tecnologia não deve ser avaliada apenas pela quantidade de dispositivos disponíveis ou pela presença de plataformas digitais nas instituições de ensino. Sua verdadeira contribuição depende da maneira como é utilizada, dos objetivos pedagógicos que orientam seu emprego e das condições oferecidas aos sujeitos que participam do processo educativo. Uma tecnologia bem utilizada pode ampliar o acesso à informação, favorecer a comunicação, diversificar as estratégias de ensino, estimular a participação dos estudantes e criar novas possibilidades de aprendizagem.

			Ao mesmo tempo, a incorporação tecnológica exige planejamento, formação e inclusão. É necessário reconhecer que professores e alunos possuem diferentes níveis de experiência, conhecimento e domínio dos recursos digitais. Por isso, pensar o futuro da educação tecnológica também significa pensar em políticas de acesso, infraestrutura adequada, formação continuada e estratégias pedagógicas capazes de transformar ferramentas tecnológicas em instrumentos efetivos de aprendizagem.

			Este trabalho de pesquisa nasce, assim, de uma inquietação diante de uma realidade educacional em permanente movimento, assumida e realizada por pesquisadores do grupo Sempre Amigos Paraguai sob a minha direção. O período pós-pandemia não encerrou os desafios iniciados durante a crise; ao contrário, abriu novas perguntas sobre os caminhos que a educação deverá percorrer diante da rápida evolução tecnológica. Entre experiências, tentativas, erros, acertos, descobertas e adaptações, professores e alunos continuam a construir novas formas de ensinar e aprender.

			O propósito deste livro é contribuir para essa reflexão. Ao reunir elementos sobre as vantagens, experiências, fortalezas, dificuldades e desafios relacionados ao uso das novas tecnologias, pretende-se oferecer ao leitor uma visão crítica e, ao mesmo tempo, propositiva sobre a inclusão dessas tecnologias nas práticas educacionais brasileiras.

			Não se trata de afirmar que a tecnologia substituirá os modelos tradicionais de educação, tampouco de considerá-la uma solução automática para os problemas educacionais. Trata-se, sobretudo, de compreender que as tecnologias fazem parte da sociedade contemporânea e que a educação precisa aprender a utilizá-las de maneira consciente, planejada, inclusiva e pedagogicamente significativa. 

			Que esta obra sirva de ponto de partida para novas reflexões, debates e pesquisas sobre o futuro da educação. Que contribua para reconhecer os avanços alcançados, compreender os obstáculos ainda existentes e, principalmente, estimular a construção de práticas educativas capazes de aproveitar as potencialidades das tecnologias sem perder de vista aquilo que permanece essencial em qualquer processo educativo: o ser humano, sua capacidade de aprender, criar, comunicar-se e transformar a realidade.

			Diosnel Centurión

			(Diretor do Grupo Sempre Amigos Paraguay (GSAP); Diretor da UNIDA, polo Cambyreta, Paraguai (UNIDA); Presidente da Associação Mundial de Pesquisa em Comunicação (GCRA); Professor, orientador, pesquisador, escritor, consultor.) Cambyreta, Itapúa, 03/08/2026

			

		

	
		
			

			INTRODUÇÃO

			Para realizar essa pesquisa, o grupo buscou identificar um tema relacionado à experiência vivida durante e após a pandemia. Essa transição demandou da sociedade muitas adequações em tempo real, com precisão, agilidade e inteligência. No âmbito educativo, foi um desafio voltar às aulas e retomar as estratégias presenciais, com a vontade de aproveitar o que foi aprendido e o que foi praticado durante a crise.

			Assim, ao terminar a pandemia de covid-19, iniciou-se um processo de reengenharia em todos os âmbitos da vida social, económica e política do mundo. O desafio era voltar progressivamente ao mundo real, uma vez superada a crise sanitária mais significativa do novo século, que surpreendeu a sociedade toda e que, graças à ciência e ao conhecimento, conseguiu-se parar e dar um novo começo, tendo em conta todos os avanços tecnológicos já alcançados.

			Na área da educação não foi diferente. Procurou-se ajustar aos novos tempos, com a aprendizagem adquirida durante a crise comunicacional e de mobilização. As redes sociais e a criatividade de muitos marcaram a diferença, já que começaram a surgir novos dispositivos e aplicativos para atender às múltiplas necessidades, sempre dependendo de investimentos públicos e privados, especialmente para alcançar populações em lugares remotos, isolados ou com pouca ou nenhuma infraestrutura de serviços básicos, sendo a Internet um deles.

			Nesse contexto, surge a inquietação deste estudo de compreender os conceitos, as modalidades, as estratégias, a mobilização e as necessidades do coletivo social.

			O tema consiste numa reflexão sobre a experiência das novas práticas tecnológicas, que atravessa os ensaios, provas, erros e acertos da aventura educacional, no contexto de transição e de novos avanços, para estabelecer um padrão e seguir dando aulas em cada situação e lugar.

			Nesse contexto, surge a curiosidade de averiguar o que são e como se inserem as novas tecnologias na prática educacional, a fim de verificar as vantagens que oferecem, diante das muitas inovações adotadas.

			Situação-problema

			A expansão das novas tecnologias tem provocado importantes transformações no cenário educacional brasileiro, especialmente após a pandemia da covid-19, período em que professores e alunos passaram a utilizar com maior intensidade ferramentas digitais para o ensino, a aprendizagem e a comunicação. Recursos como plataformas virtuais, aplicativos educacionais, videoconferências, ambientes virtuais de aprendizagem e outras tecnologias passaram a integrar as práticas pedagógicas e o cotidiano escolar.

			Apesar das possibilidades oferecidas pelas tecnologias, sua incorporação ao sistema educacional brasileiro ainda apresenta diferenças e dificuldades relacionadas ao acesso, à infraestrutura, à formação dos professores, às habilidades digitais dos usuários e às condições de uso desses recursos no ambiente educacional. Além disso, nem todos os professores e alunos têm as mesmas condições de acesso ou domínio das ferramentas tecnológicas, o que pode limitar os benefícios esperados no processo de ensino e aprendizagem.

			Nesse contexto, torna-se necessário compreender quem são os usuários das tecnologias no âmbito educacional, quais são suas principais fortalezas e dificuldades, quais inovações tecnológicas foram incorporadas às práticas de professores e alunos no período pós-pandemia e quais resultados foram alcançados na comunicação e nas atividades desenvolvidas nos ambientes laboral e educacional.

			Outro aspecto relevante refere-se aos desafios enfrentados pelas instituições de ensino para integrar as novas tecnologias de forma eficiente e coerente com as propostas de qualidade da educação. A simples disponibilização de recursos tecnológicos não garante, por si só, melhorias no processo educativo, sendo necessária uma utilização planejada, inclusiva e adequada às necessidades de professores e alunos.

			Diante dessa realidade, configura-se como situação-problema a necessidade de analisar as vantagens das novas tecnologias no cenário educacional e as perspectivas de sua inclusão prática nas práticas de ensino no contexto brasileiro, considerando tanto os benefícios proporcionados quanto as dificuldades e os desafios enfrentados por seus usuários.

			Problema

			Quais são as vantagens da aplicação prática das novas tecnologias no cenário educacional e de sua inclusão estratégica no ensino no âmbito brasileiro?

			Objetivo geral

			Analisar as vantagens da aplicação prática das novas tecnologias no cenário educacional e sua inclusão estratégica no ensino no âmbito brasileiro. 

			Objetivos específicos

			1.Descrever o perfil sociodemográfico dos usuários de tecnologia na educação;

			

			2.Identificar as fortalezas e dificuldades dos usuários da tecnologia no ambiente laboral 

			3.Conferir as inovações tecnológicas que professores e alunos adotaram na pós-pandemia

			4.Constatar os sucessos alcançados no sistema comunicacional no ambiente laboral através da tecnologia

			5.Verificar os desafios identificados para atender às propostas de qualidade do sistema educacional.

			Justificativa

			A realização deste estudo justifica-se pela crescente presença das novas tecnologias no cenário educacional brasileiro e pelas transformações que esses recursos vêm provocando nas formas de ensinar, aprender e comunicar-se. Após a pandemia da covid-19, ferramentas como plataformas virtuais, aplicativos educacionais, videoconferências e ambientes virtuais de aprendizagem passaram a ocupar um espaço ainda mais significativo nas práticas pedagógicas. Nesse sentido, torna-se importante compreender as contribuições dessas tecnologias para o desenvolvimento das atividades educacionais e para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem.

			A relevância educacional da pesquisa está relacionada à necessidade de analisar não apenas a disponibilidade de recursos tecnológicos, mas também a forma como professores e alunos os utilizam no cotidiano escolar. A tecnologia pode favorecer o acesso à informação, ampliar as possibilidades de comunicação, diversificar as estratégias pedagógicas, estimular a participação dos estudantes e possibilitar novas formas de aprendizagem. Entretanto, esses benefícios dependem de condições adequadas de acesso, de infraestrutura, de formação docente e do desenvolvimento das habilidades digitais dos usuários.

			O estudo também se justifica pela existência de desigualdades e dificuldades relacionadas à incorporação de tecnologias no sistema educacional brasileiro. Nem todos os professores e alunos têm as mesmas condições de acesso aos recursos digitais ou o mesmo nível de domínio dessas ferramentas. Dessa forma, investigar as fortalezas, dificuldades e experiências dos usuários pode contribuir para identificar fatores que favorecem ou limitam o uso de tecnologias no ambiente educacional.

			Do ponto de vista social, a pesquisa é relevante porque o uso adequado das tecnologias pode contribuir para uma educação mais acessível, dinâmica, inclusiva e alinhada às demandas da sociedade contemporânea. Compreender as possibilidades e os desafios da inclusão tecnológica pode auxiliar as instituições de ensino na elaboração de estratégias que favoreçam uma utilização mais planejada e significativa dos recursos digitais, evitando que a simples disponibilização de equipamentos seja considerada suficiente para melhorar a qualidade da educação.

			Do ponto de vista acadêmico, o estudo poderá contribuir para ampliar a compreensão das vantagens das novas tecnologias no cenário educacional brasileiro, especialmente no contexto posterior à pandemia. A análise das experiências, dificuldades e possibilidades identificadas poderá servir de referência para futuras pesquisas relacionadas à tecnologia educacional, à formação de professores, às práticas pedagógicas e à inclusão digital.

			Assim, a realização desta pesquisa mostra-se pertinente por buscar compreender as vantagens das novas tecnologias no cenário educacional, considerando as perspectivas de sua inclusão prática nas atividades de ensino. Ao analisar os benefícios, as fortalezas, as dificuldades e os desafios relacionados ao seu uso, pretende-se contribuir para uma reflexão sobre formas mais eficientes, inclusivas e planejadas de integrar as tecnologias às práticas educativas no contexto brasileiro.

			Delimitação

			O estudo foi realizado em instituições educacionais de 7 estados do Brasil, especificamente nas que são atendidas pelos membros do grupo de pesquisa responsável por este estudo. 

			Figura 1 – Mapa do Brasil: estados e capitais (assinalados em círculos vermelhos)

			[image: ]

			Fonte: https://www.baixarmapas.com.br/mapa-do-brasil-estados-e-capitais/

			

			Delimitação geográfica

			Alagoas: Ensino Médio da Escola Estadual Fernandina Malta, situada na Rua Alberto Santos Dumont, s/n – Centro, Rio Largo – AL. 

			Amapá: Sistema de Ensino Modular (SOME) em áreas ribeirinhas. 

			Limão do Curuá e do Itamatatuba, no Arquipélago de Bailique, no Estado do Amapá.

			Pará: a) Escola Estadual de Ensino Médio Janelas para o Mundo, sediada em Parauapebas, PA, Brasil. b) Município de Conceição do Araguaia, no interior do Estado do Pará, na região sudeste, na divisa com o Estado do Tocantins. Escolas localizadas nas zonas urbanas e rurais. 

			Sta. Catarina: Florianópolis. Centro Universitário Leonardo da Vinci – UNIASSELVI, no Polo de Apoio presencial em Florianópolis/Centro.

			 Ceará: Escola Municipal Professora Terezinha Ferreira Parente, localizada na Rua Joaquim Coelho, 209, na Lagoa Redonda – Curió. 

			Piauí: CETI – Jeanete de Sousa, escola de Ensino Médio, integrante da 1ª GRE (Gerência Regional de Educação). Parnaíba. 

			Bahia: A pesquisa será realizada na Escola Municipal Florípedes Menezes Santos de Oliveira, na Rua Vinte e Cinco de Dezembro, s/n, no Bairro Nova Ferradas, em Itabuna, no Sul da Bahia.

			Angola: Servirão de unidade de análise os alunos e professores do Ensino Superior em Angola, usuários de tecnologias e de inteligência. 

			Delimitação temporal

			A pesquisa foi realizada de março a novembro de 2024.

			Delimitação temática

			Uso das novas tecnologias na prática docente. 

			Delimitação populacional

			Professores, alunos, coordenadores acadêmicos

			Hipótese 

			O estudo não apresenta hipóteses, pois não trabalha com variáveis causais ou relacionais. Mas bem, pode sustentar algumas suposições descritivas. 

			

			Pressupostos 

			1.Supõe-se que a maioria dos docentes não está devidamente treinada para utilizar as novas tecnologias de acordo com as necessidades e expectativas dos alunos e das disciplinas que ministram. 

			2.Não existe uma situação favorável para aplicação das novas tecnologias nas instituições devido a carências ou insuficiências de infraestrutura, tecnológica e recursos de ensino-aprendizagem 

			Considerações éticas

			Para a coleta de dados, estabeleceram-se contatos com as pessoas selecionadas, majoritariamente profissionais experientes da educação, concentradas no Nordeste do Brasil, especialmente na Bahia e no Piauí, com elevada escolaridade e forte atuação nos níveis médio e superior. Esse perfil confere relevância às percepções apresentadas, embora indique um recorte regional e profissional específico. Os que deram seu consentimento preencheram o questionário enviado por WhatsApp com o formulário elaborado no Google Forms. Foi um método aberto que cada pesquisador utilizou com cautela e com o rigor que os procedimentos de coleta exigem.

		

	
		
			

			I – FORMAÇÃO DOCENTE E USO DAS TECNOLOGIAS NA EDUCAÇÃO

			

		

	
		

		
			1

			A importância da formação e capacitação dos professores para o uso das novas tecnologias 

			Berenice Correia Costa Pimentel1

			Maria José Tavares de Lima2

			A educação recebeu grande influência da modernização, principalmente das novas tecnologias, a ponto de moldar suas estratégias de ensino-aprendizagem para seus públicos-alvo. Tais mudanças também acarretaram um avanço no mercado global, em virtude da rapidez e do alcance dos conteúdos transmitidos, tornando possível estabelecer conexões intercontinentais de forma prática e eficiente. Ianni (1996) afirmou que a estrutura do capitalismo e a vida social das pessoas foram transformadas pela invasão das novas tecnologias. Esse acontecimento também intensificou as relações no sistema educacional. O autor destaca que:

			Aos poucos, tudo passa a interagir de forma global, em que todos estão relacionados e atrelados entre si. Uma fábrica global que sugere uma transformação quantitativa e qualitativa do capitalismo, além de todas as fronteiras, subsumindo formalmente ou de fato todas as outras formas de organização social e técnica do trabalho, da produção e da reprodução ampliada do capital. Toda a economia nacional, seja qual for, torna-se província global (Ianni, 1996, p. 17).

			Na era das mídias, as atividades educacionais também são influenciadas pela velocidade imposta pelas novas demandas da globalização. Em decorrência das transformações educacionais impulsionadas pela globalização, o educador passa a assumir novas atribuições e enfrentar novos desafios no processo de ensino-aprendizagem. Com o objetivo de atualizar, capacitar, qualificar e formar profissionais da educação para atuar com as novas tecnologias, faz-se necessário conhecer e discutir os novos meios educacionais tecnológicos essenciais à formação de crianças e jovens da sociedade moderna. 

			Na dinâmica da globalização, a educação mais eficaz e eficiente pressupõe a modernização dos recursos tecnológicos em rede, por meio dos quais o educador e a gestão escolar estabelecem uma melhor interação entre aluno e família. Com o surgimento das novas tecnologias, ocorreram transformações sociais em todos os modos de interação. A importância do papel desses profissionais vai além de simplesmente emitir mensagens por meio dessas novas tecnologias, pois não se trata apenas de mensagens informativas, mas também de conteúdos capazes de transformar vidas, famílias e a sociedade. Segundo Pereira (2017).

			Considera-se importante que o professor conheça as possibilidades metodológicas que as tecnologias oferecem para trabalhar o conteúdo, por meio de atividades criativas, em um processo de desenvolvimento consciente e reflexivo do conhecimento, utilizando, de forma pedagógica, os recursos tecnológicos, com uma perspectiva transformadora da aprendizagem escolar (Pereira, 2017, p. 3).

			Tendo em vista que essa nova geração já cresce com a vivência das novas tecnologias, os educadores de hoje precisam estar preparados para enfrentar os novos desafios profissionais que a modernidade exige, para que a interação e a formação desses novos alunos sejam as mais próximas possível da realidade dos dias atuais. As novas tecnologias precisam ser um aparato no processo de aprendizagem, pois conforme Moran (2000, p. 23):

			Um dos grandes desafios para o educador é ajudar a tornar a informação significativa, a escolher as informações verdadeiramente importantes entre tantas possibilidades, a compreendê-las de forma cada vez mais abrangente e profunda e a torná-las parte do nosso referencial (Moran, 2000, p. 23).

			Torna-se necessário que os educadores discutam e reflitam sobre a relevância das novas tecnologias e de seus recursos didáticos, com o objetivo de justificar sua utilização no processo de ensino e aprendizagem, tendo em vista que essas tecnologias facilitam a observação e a análise de elementos essenciais ao ensino, o que, por sua vez, facilita a transmissão do conhecimento. Ficar inteirado das novas plataformas digitais facilita a transmissão de conteúdos e, consequentemente, de conhecimentos a uma geração que já se desenvolve com habilidades tecnológicas. 

			Segundo Lorenzato (1995),

			

			Os recursos interferem fortemente no processo de ensino e aprendizagem; o uso de qualquer recurso depende do conteúdo a ser ensinado, dos objetivos a serem atingidos e da aprendizagem a ser desenvolvida, visto que os recursos didáticos facilitam a observação e a análise de elementos fundamentais para o ensino experimental, contribuindo para a construção do conhecimento pelo aluno (Lorenzato, 1995).

			Moran deixa clara a importância de escolher os recursos didáticos, com base na definição do conteúdo a ser transmitido, dos objetivos a serem alcançados e da aprendizagem a ser desenvolvida, tendo em vista que esses recursos contribuirão para a observação e a análise dos resultados, culminando na construção do saber.

			Segundo a teoria de Moran, décadas atrás, bastava que os profissionais fossem competentes em apenas uma habilidade; atualmente, os desafios e as demandas cresceram assustadoramente. Portanto, resta aos profissionais da educação buscar o domínio de técnicas inovadoras das novas tecnologias, com atualizações constantes, tornando-se profissionais dinâmicos e integradores, capazes de envolver os novos aprendizes no processo de ensino e aprendizagem.

			As novas tecnologias ampliam e dinamizam as possibilidades de aprendizagem no processo educacional e, quando usadas adequadamente, servem como ferramentas de suma importância. Libâneo (2007, p. 309) ressalta que “o grande objetivo das escolas é a aprendizagem dos alunos, e a organização escolar necessária é a que leva à melhoria da qualidade dessa aprendizagem”. O grande desafio para a gestão escolar é a aplicação do potencial inovador desses instrumentos tecnológicos, principalmente no corpo docente e em todos os processos de ensino e aprendizagem.

			Refletindo sobre o livro didático e outros meios de comunicação, como o jornal, a televisão, as revistas e o computador, podemos assegurar que contribuem para a disseminação de conhecimentos aos alunos, favorecendo a sua interpretação dos fatos, bem como a sua formação. Todavia, Moran (2000) deixa evidente que:

			Ensinar com as novas mídias será uma revolução se mudarmos simultaneamente os paradigmas convencionais do ensino, que mantêm professores e alunos distantes. Caso contrário, conseguiremos dar um verniz de modernidade, sem mexer no essencial (Moran, 2000, p. 63).

			Com relação às aulas expositivas, Libâneo (1994) evidencia que esse formato contribui para a transmissão de conhecimentos, habilidades e tarefas orientados pelo professor e demonstra a receptividade dos alunos, desde que possam participar ativamente desse processo, evitando críticas. A participação ativa e o envolvimento do aluno no processo educativo enriquecem as aulas expositivas, tornando-as mais dinâmicas e construtivas.

			1.1 As novas tecnologias como recursos didáticos para a formação educacional

			O uso dos recursos tecnológicos na educação implica novas formas de comunicar, pensar, ensinar e aprender, e de aprender a ensinar. As novas tecnologias surgiram principalmente a partir da Terceira Revolução Industrial e, desde então, vêm se fortalecendo em diversos aspectos: comunicação, informação, ferramentas, serviços, produtos e muito mais. A tecnologia desempenha um papel fundamental e cada vez mais importante na educação, como recurso didático, proporcionando oportunidades de aprendizagem inovadoras e acessíveis. Assim, ela permite que os educadores criem um ambiente de ensino mais dinâmico, interativo e personalizado. Além de trazer leveza às aulas, o ensino complementar estimula a criatividade e a expressão de crianças e adolescentes.

			Há outros complementos tecnológicos que permitem maior interatividade entre os estudantes e garantem o alinhamento a cada perfil. Com as constantes mudanças no cenário educacional, os desafios no ensino em sala de aula são grandes, levando o educador a buscar apoio em recursos didáticos que melhorem o processo de ensino-aprendizagem de nossos alunos. Nessas perspectivas, o uso de recursos didáticos é muito importante na sala de aula; sua utilização possibilita ao professor desapegar-se de aulas centradas na exposição de conteúdos e de não depender exclusivamente do livro didático e do quadro branco, tornando esses recursos uma importante ferramenta para facilitar a aprendizagem dos alunos.

			Utilizar recursos didáticos no processo de ensino-aprendizagem é muito importante para que o aluno assimile o conteúdo trabalhado, desenvolvendo sua criatividade, coordenação motora e habilidade de manusear objetos diversos que poderão ser utilizados pelo professor na aplicação de suas aulas. Portanto, discute-se o conceito de tecnologia e como ela vem sendo configurada e modificada nas práticas de ensino ao longo da história. E, ainda, como tratar a tecnologia enquanto inovação da mediação pedagógica, a fim de utilizá-la como meio de produção do conhecimento e não como fim do processo de ensino-aprendizagem.

			

			1.2 O uso das novas tecnologias como estímulo à leitura e à escrita

			O uso da leitura e da escrita desenvolveu a comunicação entre os homens, permitindo-lhes derrubar barreiras que serviam de distanciamento entre grupos e sociedades, facilitando o intercâmbio de informações e a preservação da memória, além de favorecer o desenvolvimento intelectual do ser humano. 

			Bawden (2008), em Origins and concepts of digital literacy, mais especificamente no capítulo 1, descreve o surgimento e o desenvolvimento da alfabetização digital e procura demonstrar sua relação com outras literaturas da informação. O autor delineia os conceitos e aponta alguns critérios para que o indivíduo seja digitalmente alfabetizado. Utilizar recursos didáticos no processo de ensino-aprendizagem é muito importante para que o aluno assimile o conteúdo trabalhado, desenvolvendo sua criatividade, coordenação motora e habilidade de manusear objetos diversos que poderão ser utilizados pelo professor na aplicação de suas aulas. 

			A necessidade de um indivíduo ser digitalmente letrado surgiu da ideia de que uma fonte digital pode gerar diversas formas de informação textual, como imagens, sons e outros recursos. Por isso, era necessária uma nova forma de alfabetização, com o intuito de dar sentido a essas novas formas de apresentação. Segundo Bawden (2008), outros autores, como Eshet (2002) e Gilster (2006), defendem que o letramento digital deve ir além da mera capacidade de usar fontes digitais, por se tratar de uma nova forma de pensamento crítico.

			As novas tecnologias, conforme Pessoa (2014), invadem o âmbito do lazer e do trabalho das pessoas a cada dia. Nesse sentido, novas formas de leitura e escrita inserem-se no cotidiano e fazem da escola um espaço especial de ensino e aprendizagem por meio de novos gêneros textuais. Desse modo, as aulas tradicionais agora tornam-se mais atrativas, mediante as diversas possibilidades que as tecnologias digitais podem oferecer, desde atividades de entretenimento a recursos pedagógicos.

			É preciso, acima de tudo, criar competências para a utilização dos meios tecnológicos com fluência e criatividade, com base no ideário da escola atual, que é a construção da nova sociedade do conhecimento e da informação. Teixeira e Marcon (2009, p. 42) explicam melhor o significado da inclusão digital.

			Inclusão digital não significa o simples acesso ao computador ou à internet, tampouco a reprodução de cursos de cunho profissionalizante, mas sim a proposta de atividades que consideram as novas tecnologias como fomentadoras da autonomia e do protagonismo. Dessa forma, a inclusão digital aponta para uma dimensão que privilegia o acesso, não apenas o acesso em si, e tem como base e finalidade a construção e a vivência de uma cultura de rede, elemento fundamental para o exercício da cidadania na sociedade contemporânea (Teixeira; Marcon, 2009, p. 42).

			Os recursos tecnológicos fazem parte do universo dos alunos. Sendo assim, cabe aos professores transformá-los em ferramentas que facilitam o processo de ensino e aprendizagem, para motivar e levar o estudante a aprender. Desta forma, pode-se observar que a tecnologia é uma necessidade mundial e que a escola deve estar preparada para esta realidade. Porém, temos que estar todos preparados para este novo avanço, pois, segundo Almeida (2000),

			Nós, educadores, temos de nos preparar e
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AS NOVAS TECNOLOGIAS
NO CENARIO EDUCATIVO

Esta pesquisa buscou compreender as transformagdes tecnoldgicas na
educagdo apds a pandemia da Covid-19. A crise sanitaria exigiu adaptagdes
rapidas para garantir a continuidade do ensino e da comunicagéo.

Com o retorno ao ensino presencial, surgiu a necessidade de integrar
experiéncias digitais as praticas pedagégicas. Plataformas virtuais,
aplicativos e videoconferéncias passaram a apoiar o ensino e a
aprendizagem.

Entretanto, a incorporagdo dessas ferramentas enfrenta diversos desafios.

Entre eles, destacam-se o acesso a internet, a infraestrutura e a formagao
docente. As competéncias digitais de professores e alunos também
influenciam o uso dessas tecnologias. Esses desafios evidenciam
desigualdades, especialmente em regides isoladas. Tornou-se necessario
identificar os usudrios, suas potencialidades e suas dificuldades. Também
se buscou conhecer as inovagdes incorporadas as praticas educativas.
Outro aspecto importante foi avaliar os resultados na comunicagéo e nas
atividades escolares. A pesquisa analisou as vantagens das novas
tecnologias na educagéo brasileira. Considerou igualmente os desafios de
sua utilizagdo no contexto educacional. Buscou compreender as
possibilidades de integragdo dessas tecnologias aos processos
pedagdgicos. Destacou a importancia de uma utilizagdo planejada,
inclusiva e adequada as necessidades educativas.

Concluiu-se que a tecnologia pode favorecer a qualidade da educagdo, mas
sua disponibilidade, por si s6, ndo garante melhorias na aprendizagem.
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Esta pesquisa analisou as transformagdes
tecnolégicas na educacdo apés a
pandemia da Covid-19.

A crise exigiu adaptagdes para assegurar a
continuidade do ensino e da comunicag&o
Com o retorno ao ensino presencial
presencial, tornou-se necessdrio integrar
recursos digitais as praticas pedagogicas.
Plataformas virtuais, aplicativos e
videoconferéncias passaram a apoiar a
aprendizagem. Entretanto, persistem
desafios de acesso a internet, de
infraestrutura e de formacéo docente. As
desigualdades digitais dificultam o uso
dessas ferramentas por professores e
alunos. A pesquisa identificou
potencialidades, dificuldades e inovagdes
tecnolégicas na educacdo. Também
avaliou os beneficios e os desafios dessas
tecnologias no contexto brasileiro.
Concluiu-se que seu uso planejado e
inclusivo pode favorecer uma educacéo de
qualidade.
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